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Quirino toma os despojos da vitima num co-
bertor e em minutos breves, o cadáver mergulha
no rio.

Logo após, volta à casa despovoada, recompõe
o ambiente e afasta-se, enfim, carregando a for-
tuna.

Passado algum tempo, o homicida não vê que
uma sombra se lhe esgueira à retaguarda.

E' o Espírito de Licurgo, que acompanha o
tesouro.

Pressionado pelo remorso, o barqueiro aban-
dona a região e instala-se em grande cidade, com
pequena casa comercial, c casa-se, procurando es-
quecer o próprio arrependimento, mas recebe o ve-
lho Licurgo, reencarnado, por seu primeiro filho...

IRMÃO X
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Oração da criança

Amigo.

Ajuda-me agora, para que eu te auxilie depois.

Não me relegues ao esquecimento, nem me con-
denes à ignorância e à crueldade.

Venho ao encontro de tua aspiração, de teu
convívio, de tua obra.

Em tua companhia estou na condição da argila
nas mãos do oleiro.

Hoje, sou sementeira, fragilidade, promessa...
Amanhã, porém, serei tua própria realização.

Corrige-me, com amor, quando a sombra do
erro envolver-me o caminho, para que a confiança
não me abandone.

Protege-me contra o mal.

- Ensina-me a descobrir o bem.

Não me afastes de Deus e ajuda-me a conservar
o amor e O respeito que devo às pessoas, aos ani-
mais e às coisas que nos cercam.

Não me negues tua boa vondade, teu carinho e
tua paciência.  
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Tenho tanta necessidade do teu coração, quanto
a plantinha tenra precisa da água para prosperar e
viver.

Dá-me tua bondade e dar-te-ei cooperação.
De ti depende que eu seja pior ou melhor

amanhã.

EUMANUEL
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A lenda da criança

Dizem que o Supremo Senhor, após situar na
Terra os primeiros homens, dividindo-os em raças
diversas, esperou, anos e anos, pela adesão deles ao
Bem Eterno. Criando a todos para a liberdade, aguar-
dou pacientemente que cada um construísse o seu
próprio mundo de sabedoria e felicidade. A vista
disso, com surpresa começou a ouvir do Planeta
Terrestre, ao invés de gratidão e louvor, unicamente
desespero e lágrimas, blasfêmias e imprecações, até
que, um dia, os mais instruídos, amparados no pres-
tígio de Embaixadores Angélicos, se elevaram até
Deus, a fim de suplicarem providências especiais.
E, prosternados diante do Todo-Poderoso, rogaram,
cada qual por sua vez:
— Pai, tem misericórdia de nós!... Reparti-

mos a Terra, mas não nos entendemos... Todos re-
provamos o egoísmo; no entanto, a ambição nos en-
louquece e, um por um, aspiramos a possuir o maior
quinhão!...
— Oh! Senhor!... Auxilia-nos!... Deste-nos

a autonomia; contudo, de que modo manejá-la com
segurança? Instituíste-nos códigos de amparo mú-
tuo; no entanto, ai de nós!. .. Caímos, a cada passo,
pelos abusos de nossas prerrogativas!...

 

 


